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1.1 

-A idade ao primeiro parto de femeas bovinas do reba-- -nho brasileiro e relativamente avançada, ou seja, acima de tres 
anos. Essa situação pode ser considerada crItica, sob o ponto 
de vista do produtor e da sociedade, por indicar ineficiência 
técnica dos sistemas tradicionais de exploração, visto que se -poderia obter maiores produçoes de leite e carne com os mesmos 
recursos atuais. 

vários trabalhos de pesquisa têm utilizado animais em -crescimento apenas como um meio para estudos de alimentaçao, 
manejo e sanidade. Entretanto, poucos, e em quase sua total ida-- -de estrangeiros, tem dado enfase aos sistemas de cria e recria - -propriamente ditos, isto e, estudos de longa duraçao, com acom-
panhamento do animal por vários'segmentos de sua vida reproqu--tiva e produtiva, do nascimento ate a fase adulta. 

Em um estudo conduzido nas bacias leiteiras do Rio de 
Janeiro, Niterói, são Paulo e Belo Horizonte, citado por CAR­
NEIRO et aZo (1957), constatou-se que cerca de 97% dos pecua­
ristas, em nenhuma época do ano, suplementavam suas novilhas -leiteiras. 2%, na epoca seca. e apenas 1%, o ano inteiro. Como - -as pastagens geralmente sao ruins, as condiçoes nutricionais 
tornam-se precárias, especialmente no períodO da seca, o que 
prejudica o crescimento normal dos animais e, conseqüentemente, 
retarda a idade ao 19 parto (LIMA et aZo 1973 e MOREIRA et aZo 

, , 

1978) • 

Palestra pIOferida a técnicos ' da NESTL! por ocasião do 39 Curso 
de Pecuária Leiteira. , 
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- - ~ Muitos autores tem relatado que a idade media a pri-
- o me ira pariçao situa-se entre 36 e48 meses. tanto em fazendas 

particulares quanto em instituições governamentais (CARNEIRO et 
alo 1957. CARMO & NASCIMENTO 1961. MOREIRA et alo 1978. FREITAS 
et aZo 1980. MADALENA et aZo 1982 e NOBRE 1983). Entretanto. 
existem casos em que animais holandeses tiveram seu primeiro 
parto. em média. aos 33 meses de idade, como observado por RI-

o _ 

BAS (1981) na bacia leiteira de C~~trolanda. Parana. Isto pode 
ser atribuldo às condições mais favoráveis da região. e sobre--tudo a uma administraçao mais eficiente por parte dos dirigen-
tes das cooperativas locais. 

2. CRESCI 

-O Crescimento em bovinos e determinado basicamente 
de: (al pelos hormônios associados ao potencial genético do 
animal e (b) pelas condições ambientais. particulallllente os fa­
tores nutricionais e sanitários. e suas interrelações (PRESTON 
& WILlIS 1974). 

o 

qual ainda 
o 

parais. 

-Esse processo e altamente - - -estao envolvidos orgaos. 
complexo e integrado. no 
ossos e outros tecidos cor-

O processo de crescimento em bovinos tem inicio na 
fase fetal. Durante os dois primeiros meses de gestação desen­
volvem-se todos os sistemas do organismo (vascular. muscular. 
etc.). Depois dessa fase. o crescimento consiste fundamental--mente no aumen~o dos ossos longos e na formaçao dos tecidos mo-
les. decorrentes da síntese de protelnas. 

o 

Após o nascimento. através do manejo e alimentação 
adequados. , os bovinos crescem segundo uma curva sigmoidal (Fi- ' 
gura 11. mais intensamente até próximo à puberdade. e 'depois 

~ ~ , 

decrescendo gradativamente ate a fase adulta. Alem desse ponto, 
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o ganho de peso deve-se quase que exclusivamente à deposição de 
gordura (PRESTON & WILLIS 1974. BERG & BUTTERFIEL 1976 e PRES­
COTT 1975. 1976 e 1977). 

Segundo DUKES 1962 e HARPER 1968. dois hormônios são 
essencialmente importantes ao crescimento: (a) a tiroxina. pro­
duzida na glândula tireóide. cuja função de estimular o metabo­
lismo influencia diretamente o desenvolvimento e a diferencia­
ção dos músculos e tecidos moles. auxilia o fechamento da ep!­
fise óssea e proporciona maior atividade osteoclástica e (bJ a 
somatotropina ou hOIlllônio do crescimento. produzido na hipófise -e responsavel pelo crescimento dos ossos. cartilagens e massas 

. .. de tecido mole. e promotor do engrossamento da pele e da s1nte-
se de protelnas em todas as células do corpo. 

Os estrógenos produzidos pelos ovários. após a puber-- . - ... dade. nao apresentam tanta importancia no crescimento. porem 
reduzem ou cessam o mesmo. ao provocar rápida soldadura das 
epífises ósseas. motivo da fêmea ser. regra geral. menor que o - . macho em todas as espec1es. 

no 
Embora os honnônios citados sejam os mais relevantes 

processso de crescimento. o equilíbrio entre os demais hor-
mônios do organismo 
mais especificos. 

- -e fundamental para a plena atuaçao daqueles 
• 

Recrio 

Bezerro 

6 1~ porto 

FIGURA 1 - Fases do crescimento de bovinos. 

• 
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3. CRIA EAS E DIFER TES SISTE AS 
DE LEITE 

-Dados de cinco anos do "Sistema de Produçao de Lei-
te ft

• do Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Leite (CNPGL). 
mostram uma média geral de 34 meses para a idade ao primeiro 
parto (SOUZA 1985). Em um estudo mais detal"hado envolvendo 42 
fêmeas desse sistema. observou-se que 62% tiveram seu primeiro 
parto aos 31.5 meses. enquanto as 38% restantes pariram aos 37 
meses de idade. Verificou-se ainda que os animais parindo com 
idade mais avançada apresentaram problellas de crescimento e/ou - --de reproduçao. durante a fase dos seis meses ate a concepçao • 

• 

A grande maioria dos an is concebeu no período das - -aguas. ' especialmente do meio para o final da estaçao. Fato se-
melhante foi observado por COUCHMAN (1983) na Nova Guiná. onde 
94% das novilhas mestiças Zebu x Shorthorn conceberam na esta-- -çao chuvosa. Estes resultados provavelmente sao explicados pelo 
melhor valor nutritivo e maior disponibilidade de forragem nas - " pastagens nesta epoca do ano. proporc10nando maiores ganhos aos .. -animais. e consequentemente elevando a taxa de concepçao dos 
mesmos. Como se pode verificar na Figura 2. os 42 animais do 
sistema do CNPGL que tiveram o primeiro parto em torno de 31.5 
meses enfretaram. após os seis meses (idade em que o concentra­
do era removido da dieta). a primeira estação chuvosa. enquanto 
aqueles parindo com cerca de 37 meses sofreram. aos seis meses. 
as adversidades da primeira seca e tiveram o seu crescimento -reduzido. Apos atingirem os 300 kg de peso vivo estabelecidos 
para cobertura. os animais que pariram mais tardiamente levaram - -elll media tres meses para conceber. enquanto aqueles que pariram 
mais precocemente levaram em torno de 1.5 meses. Em ambas as -situaçoes verificou-se que a idade ao primeiro parto foi condi-

, , --cionada pelo crescimento e por fatores ligados a reproduçao. -Esses fatores interrelacionados detexminam a epoca da novilha 
iniciar as fases reprodutiva e produtiva. 

- , 

, 
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-O intervalo entre a epoca na qual as novilhas atingi-- --ram o peso estabelecido para a 1~ cobriçao e a concepçao sera 
aqui denominada de "periodo de serviço de novilhas". conforme 
sugerido por LEAVER (1977). De maneira geral. a duração da fase - - -de crescimento da novilha ate a pariçao e a duraçao do seu "pe-
ríodo de serviço" são variáveis importantes na deterlilinação de -pariçoes precoces (e.q. 24 meses) ou tardia (e.q. acima de 34 -meses). Em qualquer dos dois sistemas de pariçao pode-se obter - -produçoes de leite satisfatorias ao longo da vida produtiva do - -animal. Portanto. nao existe um modelo padrao de crescimento de 

, 
novilhas leiteiras. devendo-se optar por aquele que permita a - -novilha exibir o maximo de seu potencial de produçao de leite. 
na idade desejada e com o mínimo de despesa (SWANSON 1967 e 
1977). 

Em países onde os insumos. especialmente os concen­
trados. são disponíveis. ou adquiridos a custos relativamente 
baixos, e onde existe uma política estável de produção de lei­
te, associada a uma necessidade de se utilizar a terra mais in­
tensamenté, tem sido vantajosa a redução da idade ao primeiro 
parto. de 34 meses ou mais, para cerca de 24 meses. Esta pari-.... .. 
çao precoce nao tem influenciado negativamente os subsequentes 
desempenhos reprodutivo e produtivo dos animais. Contudo, tor­
na-se necessária uma boa alimentação nas fases críticas do 
crescimento, ou seja: do nascimento aos 12 - 15 meses de idade, 
na fase de concepção, no período pré-parto e sobretudo durante 
a 1~ lactação (BURT 1956. SWANSON 1960, 1967 e 1977, SWANSON et 
aZo 1967, GRIEVE et aZo 1976, HUTJENS & APPLEMAN 1978. ROY 
1978, SEJRSEN 1978 e BAISHYA et aZo 1982). 

• 

4. FASES RELEV TES DA RECRIA DE FE EAS 
LEITEIRAS 

Em geral, os trabalhos de pesquisa envolvendo as di­
ferentes fases da recria de fêmeas leiteiras visam reduzir eco­
nomicamente a idade ao primeiro parto (BURT 1956 e ROY 1978). A -recria de femeas inicia-se aos 6 meses, visto ser esta a idade 
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- -em que, em geral, as bezerras sao desaleitadas em condiçoes de 
aleitamento natural. Mesmo quando se adota o aleitamento arti­
ficial e a desmama precoce, os animais devem receber cuidados 

• especiais, peIlilanecendo junto as sedes das propriedades ou re-- . -tiros ate a idade de 6 - 8 meses, quando entao sao soltos para 
as "i nvernada SOl • 

No Brasil, geralmente a recria de femeas leiteiras 
tem sido -relegada a segundo plano, pois as melhores condiçoes - -de manejo e alimentaçao sao reservadas para as vacas em lacta-
ção (CARNEIRO et at. 1957 e MOREIRA et ale 1978). Ao contrário - -dos machos destinados ao abate, onde o desejavel e um cresci-- - -menta mais rapido, as femeas para produçao requerem ganhos mais 
moderados, 
cdUcas. 

-porem constantes, principalmente em certas fases 

Alguns aspectos devem ser considerados dentro de uma 
curva "padr~o" de crescimento de novilhas, embora SWANSON . -(1967) admita que o "padrao otimo" esteja condicionado princi--palmente a fatores economicos. Segundo o mesmo autor, as ocor-- -rencias na fase de recria somente sao relevantes quando afetam 
posteriormente o desempenho produtivo e reprodutivo. Assim, ob-- - -serva-se, na Figura 2, tres situaçoes distintas: uma teorica, 
de crescimento continuo com · ganhos constantes de 400 g/dia 
(Grupo N) e duas situações reais verificadas no "Sistema de -Produçao" do CNPGL, com um grupo de animais parindo aos 31,5 
meses (Grupo A) e outro aos 37 meses (Grupo B). Com base nesse 
esquema, pode-se acompanhar as diversas etapas do crescimento -das femeas leiteiras: 

• 

1~) DO NASCIMENTO AOS SEIS MESES DE IDADE 

Nessa faixa etária, salienta-se a importância de um -crescimento adequado, visto que, nos tres primeiros meses de 
vida do bovino, cerca de 40% do tecido muscular tem uma veloci­
dade de crescimento significativamente diferente da média (BERG 
& BUTTERFIElD 1976 e PRESCOTT 1976). Conforme se observa na Fi--gura 2, com dados do "Sistema de Produçao" do CNPGL, os animais 
do Grupo A atingiram os seis meses com 115 kg de peso vivo, e 
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aqueles do Grupo B. com 104 kg. enquanto os do Grupo N. com 120 
kg. 

2~) DOS SEIS AOS 18 MESES DE IDADE 

Durante esse perIodo da recria é possIvel obter-se 
ganhos médios diários constantes de 400 g/animal/dia. ou mais. 
Evidentemente. para que isto ocorra é necessário que se atente 
para alguns fatores. que podem influenciar o crescimento. quais 
sejam: (a) bom estado sanitário; (b) uso adequado de boas pas­
tagens, notadul/lente no que concerne ao seu rrrlnejo; (c) uso es­
tratégico da supLementacão com voLumosos e/ou concentrados 
quando for baixa; (d) utiLizacão criteriosa do mecanismo de 
crescimento compensatório (f.I)REIRA 1973). 

Em situações onde existem variações estacionais afe­
tando a disponibilidade de pastag~ns ao longo do ano. vantagens 
econômicas podem ser tiradas do crescimento restrito nessa fa­
se. embora essa restrição não deva ser severa (PRESTON & WILLIS 
1974). Esse crescimento compensatório é afetado por uma série 
de fatores. sendo necessário estabelecer. para cada sistema de 
produção. os limites apropriados de restrição. ao invés de ge­
neralizar resultados de experiências advindas de locais dife­
rentes (PRESCOTT 1976). 

Na Figura 2 verifica-se que o perIodo de 6 a 12 meses 
foi o de menor ganho. especialmente dos seis aos oito meses. -quando se retirou a suplementaçao concentrada dos animais (si-- - . tuaçoes A e B). Assim. em condiçoes praticas recomenda-se boas . - . pastagens na epoca chuvosa e alguma suplementaçao na epoca se-
ca. para que os animais possam se manter em boa condição corpo­
ral durante essa fase. 

Trabalho em andamento no CNPGL. com animais mestiços 
Holandês x Zebu. mostrou ganho médio de cerca de 643 g/ani­
mal/dia de dezembro de 1983 a abril de 1984. com uma dieta 
constituida exclusivamente de pasto de capim-elefante (Pennise­
tum pUlpureum) e mistura mineral. D peso vivo inicial foi de 
203 kg. e a carga animal média foi de 4.4 UA/ha. Um ganho simi-

•• 

• 
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lar de 634 g/animal/dia foi obtido por novilhas em 
pim-gordura (Me Un is minutiflol'a Beauv.) e mistura 
• • epoca semelhante. porem com carga de 0.4 UA/ha. 

pasto de 
mineral 

ca­
em 

• • Em epocas adversas do ano. cana-de-açucar picada + . -ureia. com ou sem adiçao de farelinho de arroz. tem propiciado 
ganhos de 0.200 a 0.546 kg/animal/dia (MOREIRA 1984). Essa li-

• nha de pesquisa (cana + ureia) vem sendo desenvolvida no CNPGL. 
e se apresenta como uma alternativa para se enfrentar o per iodo - -seco. No entanto. outras opçoes existem. dependendo da regiao. 
como. por exemplo. raspa de mandioca. ponta de cana. forragei­
ras temperadas. forrageiras conservadas. etc .• bem como a uti­
lização de pastagens tropicais bem manejadas no periodo da se­
ca. 

Ganhos relativamente altos visando reduzir a idade ao -1~ parto. pratica utilizada por poucos criadores. podem preju-
dicar o desempenho reprodutivo e produtivo da movilha. Segundo 
SEJRSEN (1978) ganhos moderados. ligeiramente abaixo de 0.770 
kg/animal/dia. em novilhas de 200 a 350 kg de peso vivo. resul­
taram em maiores produções de leite que aquelas com ganhos mais 
elevados. O autor cita que novilhas muito bem alimentadas dos 
12 meses ao 1~ cio desenvolveram mais intensamente tecido adi--. -poso no ubere do que tec1do secretivo. quando comparadas aque-
las alimentadas normalmente. fato constatado também por SWANSON 
(1960) • 

3~) DOS 18 MESES A PUBERDADE 

-Essa fase e· muito importante. caso se queira novilhas 
parindo com 30 a 32 meses de idade. Durante esse período. os 
animais devem ter um ganho de peso adequado. para atingirem 
cerca de 320 kg aos 21 meses de idade (inicio do "período de 
serviço") com boa condição corporal. Existem evidências de que -a maturidade sexual da novilha esta altamente correlacionada 
com seu peso vivo (HUBER 1977). 

Em trabalhos realizados no CNPGL. acon~anhando a ati­
vidade ovariana de novilhas mestiças Holandês x Zebu. por pal-- -paçao retal. observou-se que o primeiro cio com ovulaçao (indi-
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cativo de puberdade) ocorreu quando os animais atingiram um pe­
so médio de 305 kg com boa condição corporal. Pelo método vi­
sual de observação de cio. executado por funcionários de campo. 
devidamente treinados. constatou-se um peso médio de 308 kg ao 
primeiro cio. valor bem próximo daquele observado com a palpa­
ção retal. Contudo. a percentagem de cios não observados pelos - ~ ~ funcionarias. mas identificados atraves de exame ginegologico. 
foi de 35% confirmando um trabalho anterior de FERREIRA & S~ -(1983) que encontraram 46.4% de perda de cios em condiçoes de 
fazenda. com observações dos cios feitas por indivíduos menos 
treinados. 

• 
~ -Denomina-se puberdade a fase em que os orgaos geni-- - -tais tornam-se aptos a reproduçao. com a produçao adequada de 

hOlmônios hipofisãrios (FSH e LH). capazes de estimular o cres-- --cimento folicular e a ovulaçao. Os orgaos reprodutores da be-
zerra crescem proporcionalmente ao corpo. mas a partir de apro­
ximadamente seis meses de idade a hipófise passa a secretar pe­
quenas quantidades de hOlmônios. os quais vão estimular os ór­
gãos genitais. cuja taxa de crescimento. a partir desse perio-

• 

do. passa a ser maior que a do corpo. 

4~) CONCEPCAO 

Existem evidências de que a nutrição inadequada no 
início da vida reprodutiva da novilha pode resultar em falhas 
na concepção. tanto por falta de ovulação ou de fertilização do 
óvulo. quanto por morte do embrião (BONO et aLo 1958 e LAMONO -1970). Boa condiçao corporal. bem como crescimento adequado. - -sao fatores muito importantes na antecipaçao da primeira con-
cepção da novilha. 

No "Sistema de Produção" do CNPGL (Figura 2). obser­
vou-se que nas duas situações (A e B) as novilhas que concebe­
ram apresentaram ganhos de peso acima de 0.550 kg/animal/dia. 
durante o período de serviço. 

Outros trabalhos sugerem 
corporal -precaria. com ganhos de 

que 
peso 

• 

novilhas 
baixos ou 

-em condiçao 
negativos na 
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época da concepção. têm sua fertilidade reduzida (ROY 1978. 
BAISHYA et aZo 1982 e OUCKER et aZo 1982). Esse fato é confir­
mado no trabalho de LEAVER (1977). onde se observou que animais 
em condição corporal baixa ou moderada tinham maior taxa de 
concepção (74%). quando submetidos a um nível alto de nutrição 
(ganhos de 680 g/dia). seis semanas antes. e após o 1~ serviço. 
do que aqueles submetidos a um baixo nível nutricional (ganhos 
de 330 g/dia). Por outro lado. essa situação inverteu-se em -animais de boa a muito boa condiçao corporal. obtendo-se 72 e -60% de taxa de concepçao. para os ganhos de 330 e 680 g/ani-
mal/dia. respectivamente. Esse trabalho sugere uma interação 
entre condição corporal e nível de nutrição em relação à taxa 
de prenhez. 

Alguns pontos importantes devem ser observados nessa 
fase da vida do animal. quais sejam: (a) peso adequado para co­
bertura (pesos de 320 a 330 kg parecem ser adequados para ani­
mais mestiços Holandês x Zebu); (b) ganhos médios diários de 
400 a 600 g/dia. para que as novilhas tenham boa condição cor-- -paraI no momento da cobriçao; (c) nao alterar o regime alimen-
tar e o manejo por época do acasalamento (OUCKER et aZo 1982); 
(d) touro fértil e não muito pesado em casos de monta natural. 
ou sêmen de boa qualidade e inseminador bem treinado; (e) ob-- --servaçao dos cios e anotaçoes das ocorrencias reprodutivas. 

vilhas 
dutor. 
cial é 

Geralmente. em nossas condições de exploração. as no­
são criadas a pasto e junto a elas é colocado um repro--Mesmo nas propriedades onde se usa inseminaçao artifi-
comum não se inseminar novilhas. mais por razões práti--cas. como a dificuldade de identificaçao de cios. do que evi-

dências cientificas para justificar tal prática. Quando se usa 
inseminação artificial ou monta natural controlada pode-se se--guir o esquema utilizado no "Sistema de Produçao" do CNPGL. ou 

~ 

seja. as novilhas acima de 330 kg. consideradas aptas a repro-- - ... -duçao. sao colocadas junto as vacas em lactaçao. Assim. usa-se 
apenas um rufião com buçal marcador para detectar as vacas e -novilhas em cio. que serao posteriormente inseminadas ou leva-
das ao touro. As novilhas diagnosticadas gestantes se juntam às 
vacas secas. e recebem o mesmo manejo e alimentação destas. Na 
falta de balança para pesagem de gado na propriedade. recomen-
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-da-se separar as novilhas a entrarem em reproduçao com - -condiçao corporal. adotando o metodo de escore de 1 a 
tado de LOWMAN et aZo 1973). isto é: (1) muito magro; 
gro; (3) regular; (4) boa e . (5) ótima. 

base na 
5 (adap­
(2) ma-

Caso as novilhas permaneçam junto ao reprodutor em 
áreas mais acidentadas. torna-se difícil a escolha deste. uma 
vez que machos pesados terão dificuldades em acompanhá-las. 
Nesse caso a opção serã a escolha de reprodutores mais jovens e 
leves. Enfim. dependendo do número de reprodutores. de novilha. - -de pastos e de instalaçoes. e do objetivo da exploraçao. po-
de-se variar o tipo de. manejo reprodutivo das novilhas. 

5~) GESTAC"AO 

De acordo com ROV (1978). os resultados experimen­
tais. até agora obtidos. pouco orientam na distribuição dos ga­
nhos de peso durante o período de gestação. Entretanto. parece 
que a fas~ menos crítica seja aquela correspondente ao trimes­
tre intellllediário. Quando necessário. um tratamento pré-parto 
deve ser recomendado. visando a uma nutrição adequada nesta fa-- -se da gestaçao e a uma boa cbndiçao corporal ao parto. bem como 
acostumando os animais à dieta da fase de lactação (BROSTER 
1971. ROGERS et aZo 1979 e HARESIGN 1980). Segundo SWANSON 
(1977). novilhas em boas condições de carne. antes do parto e - -ligeiramente com fome. tem seu apetite estimulado apos o parto. ... ..... -onde e desejavel o maximo de ingestao de alimentos • 

• 

Parições antes de 24 meses podem ocasionar dificulda­
des de parto. bem como comprometer o crescimento posterior 
(SWANSON 1977 e ROV 1978). 

6~) LACT AÇ"AO 

Ganhos exagerados (acima de 700 g/dia) ou parições 
muito precoces. antes de 24 meses. podem afetar negativamente a 
produção leiteira do animal (SWANSON 1967 e 1977. ROV 1978 e 

• 

, 
• • 
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SEJRSEN 1978). Por outro lado. novilhas mal alimentadas na pri­
meira lactação têm sua produção de leite reduzida. o que pode 
acarretar erros no descarte. t importante também atentar para o 
fato de que vacas mais velhas ou novilhas mais pesadas podem 
competir com novilhas mais jovens e leves. no consumo de ali­
mentos (SWANSON 1977). Nesses casos. não sendo possível uma - ~ alimentaçao diferenciada. o autor menciona ser preferivel a no-
vilha parir um pouco mais velha e pesada. 

REIO et aZo (1964) forneceram às fêmeas dos 2 aos 18 
meses três diferentes níveis alimentares: alto (Al. médio (M) e 
baixo (B) para ganhos diários de 747. 610 e 425 g/dia respecti­
vamente. Os resultados apresentados na Tabela 1 mostram que a 
puberdade está mais relacionada à idade fisiológica (peso vivo) 
do que à cronológica. 

Na Tabela 2 pode-se observar os efeitos dos tratamen­
tos impostos na fase de recria sobre o desempenho dos animais 
até a quarta lactação. t interessante notar que os animais que 
pariram mais tarde (Bl apresentaram uma produção acumulada até - -a 4~ lactaçao em torno de 18.100 k.g de leite. superior a produ-
ç~o acumulada do grupo alto (A). ou seja. aproximadamente - ~ . 17.800 k.g~ enquanto a produçao acumulada do grupo media (M) foi 

" " 

superior nos outros grupos. ou seja. 18.400 k.g de leite. Ao 
mesmo tempo. observa-se em todos os grupos ganhos de peso "até a 
4~ lactação. sugerindo que os animais até aí encontravam-se 
ainda em estado de crescimento corporal. Os autores concluíram 
que os regimes alimentares impostos aos animais em sua fase de - -cria e recria nao afetaram as produçoes de leite e gordura em 
qualquer uma das quatro primeiras lactações. embora o desempe­
nho do grupo A tenha sido inferior e anti-econômico. Concluíram - - -tambem que o plano de nutriçao fornecido durante a lactaçao tem -um efeito muito mais pronunciado na produçao de leite. do que 
aquele imposto na fase de cria. 

" 

NO Brasil. onde a recria é feita quase que exclusiva--mente a pasto. a meta de pariçao para 30 a 32 meses parece ser 
bem razoável. visto que em países de pecuária leiteira mais in-- -tensiva. como na Inglaterra e Pais de Gales. a media da idade 
ao 19 parto é de aproximadamente 32 meses (WOOO & WILSON 1983). 
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, 

Contudo. existem situações particulares no País. em que deter­
minados sistemas de produção justificam idade mais reduzida ao -primeiro parto (i.e. 2 anos). A pressao do uso da terra. neces-- -sidade da intensificaçao da produçao. insumos mais baratos. 
etc •• poderiam futuramente justificar uma recria mais intensi­
va. a fim de se obter vacas com primeira cria aos 24 meses. De 
fato. alguns autores sugerem que novilhas parindo aos 24 meses 
são mais econômicas para o produtor de leite do que aquelas pa­
rindo aos 32 ou mais meses de idade (SWANSON 1977. ENSMINGER & 
OlENTINE 1978. HUTJENS & APPlEMAN 1978. ROY 1978. HARTMAN et 
aZo 1979 e GRIFFITHS 1982). Esta sugestão. no entanto. é feita 
para países onde a política de produção e comercialização do 
leite é evoluída, os insumos relativamente baratos. aliados a 
uma alta pressão de posse e utilização da terra. Além disso. o 
leite nesses países é altamente subsidiado. 

TABELA 1 - Idade e peso vivo à puberdade, n9 de serviços por - ' -concepçao. concepçao no 19 serviço e peso do bezerro 
ao nascer, em novilhas submetidas a três níveis de 
nutrição 

• 

ITEM 

Idade (meses) 
Peso vivo (kg) 
Serviços por concepção 

• 

-Concepçao ao 19 serviço (%) 
Peso ao nascer dos bezerros 

(kg) 

FONTE: REIO et aZo 1964. 

NlvEl DE NUTRIC~O 

BAIXO 

20.2 
289 

1,55 
79 

36,4 

11.2 
264 

1,41 
68 

38.6 

ALTO 

9,2 
278 

1.48 
58 

41,2 
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TABELA 2 - Idade média, peso pós-parto, produção de leite e pe-
~ -so media durante as lactaçoes. Efeito residual de 

três nlveis de nutrição submetidos a novilhas na fa­
se de recria 

IDADE 
TRATAMENTOS (meses) 

PESO POS-PARTO 
(kg) 

H LACTAÇÃO 

PRODUCAO DE LEITE 
(kg) 

------------------------- -------------------
B 
M 
A 

32,0 
28,5 
27,9 

384 
483 
549 

2~ LACTAÇÃO 

3.847,7 
3.990,4 
4.090,0 

------------------------- -------------------
B 
M 
A 

45,3 
41,5 
42,0 

• 

561 
585 
632 

3~ LACTAÇÃO 

4.484,1 
4.643,2 
4.291,4 

• 

------------------------- --------------------
B 
M 
A 

58,1 
54,3 
55,1 

623 
628 
674 

4~ LACTAÇÃO 

4.725,9 
4.940,4 
4.729,1 

------------------------- -------------------
B 
M 
A . 

70,6 
66,8 
68,2 

FONTE: REID et aZo 1964. 

648 
651 
688 

4.982,7 
4.840,0 
4.687,3 

• 
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